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trunf p ra aleancar re ult d di
Oriente: p derr :r utilizad p ra bjectiv

iu na R J e aro íbia ud te (ri n
d ntr de algum tem n futuro na fá ii dizer- e
que ma' fri d ul nã a tualm nte uma
un rtante f nte de en rgia primári para aba te '-
m nt d mer d mun ial, tal nã "IJ'U a a nteoer

ainda er mal verdad ir n que Ire ita
prin ipaí pai mbatent da gu rra de 1 73
1&11 Orient em Israel. n rn Egipt II n

íri eram e portad li d n rgia, a m n que e
refiram a terminai d pipelin e i tent na re-
gião: ntudo, u aliad ar be eram-n . e res-

nderam a ituaçã criada m um rte d f rne 1-

mento de petról . o qu causou a mai pr funda
alteraçã na maneira de pen ~r d S J í mai r s
C nsu mid res de energia.

Do rnesm m d . pai negros d Sul da
África não ão grand exportad res de energia. ma
certa transferência de energia existe na região. prin-
cipalmente em benefício da República da África do
Sul que. de longe, tem as mai re nece idades ener-
géticas do continente: seriam es as ligações que se
tomariam vulnerável na eventualidade de um con-
flito político. Em todo o resto da África. contudo. a
energia é uma das principais exportações.

Em termo de recur o energético t o continente
africano é extremamente rico, excepto no Sul ~ contudo

•

n S idad " energ li s per capita são relativa-
mente b: I a m nutra z na . () de env lvimento

n rrn gira a \ lta da di p nibilidade de energia
e da te nol gia ne ária p..lra a rnecer. A tecn 10-
gi..l x P I- cr importada c recur tem que ser
e p rtad para l paga r. Em e sencia é a 1m q ue o
p..ll 'S pr utore d petróle e tab leoern o eu pla-
n arnent ] rn d en rm dep it de petróleo
c d g: s natural d rgélia e da Líbi n rte, e i te
pctr I g na igéria e em ng Ia. A e plora-
- em ng la parali aram m a guerra e o fome-
li mentx de pet r le a t: xportacão ta em fu e inicial.

\ en rgia hidrx ele- trioa t m d empenhado um
I1n rtante pap I n forn irnent encrgéri afri-
can e ntinuará a d mpenhá-lo, particularmente
n Zaire nde Rapid d Inga fere em um p ten-
cial hidr lê tri muito uperi r ao fornecido p las
tr centrai at ag ra exi lente. a África do Sul e
11 s pai \ izinhos o carvão c uma fonte energética
muito irnpe rrante. a verdade, v m re ...nas de 2~- bi-
!ai" de tonel, da de e trac ã\ a egurada , aproxima-
dam nte urn terç das re rva totais estimada, a
República é urn d s mai importante produt re
mundiai de arv â • la ha plan para aumentar as
in tala õe p rtuárias e as redes ferr \ iárias ti fim de
p ~~ibil ilar (1 e portaç ãc futura de um muito maior
v ilurne de carvão.

O aumento d comércio do carvão ul-africano,
junto ao apare imento de te pais como um muito
irnpontantc pr duror de urânio. indica que futura-
mente ele de, empenhará o papel de grande fornecedor
de combustível a países que tentem diver ificar a sua
dependência de importações de petróleo. Assim uma
evolução política sem sobresvalro-, e extremamente im-

(.) 'tradução devidamente autorizada do editorial da
CI Encrgy International •. de Maio de 1976. 241
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p rranre n~l Z nu, quer p..'1111 o S II habitam qu r
para J1 s( d mundo.

11141 per pectiva I rnai r int I ria o futuro
qu ma d f rne iment d energia n ca ) d too
1 \ afri ln ncx rdarern h r paci fica-

ment 1 ua div rgên i..l • i l c. a «d ient I na
zona. P J ia a im ibrir- carninh a um ..l uulizaçãc

• •te urs s energ li n pr pnmai raoi nal d. ,unenre.
::;'i tind ..\ \ ntad políticac j I ria. p va 1-

mente, ajuda que a idoia de inrcrd pcndên ia energé-
ti u te (t r ac ite pc r pov qu viveram lad a
lado, durante ao . numa ex i tên ia difícil qu
tom u ainda pi r 111 n rem ra la d p rtugu . da
região. lã é 6 itre bran e pret qu há t lia
de nfiança. ã b tante. rt m m nt . o tran Ie-
rência d en rgia ta nd e tud da, já e j tem
algun elernent duma red d tran ferênoia,

O n umid de energia ã d
e trac ã e tratamenio d rnin ri . e, na H. pública
da Á rica do ul, a indústria tran f rmad Ta prin-
cípai fi n en rgética ão o ri Zaire e Z mbeze,
e a zona cal' nífera que tend ln da frica d
Sul ate a 13 uana, uazilãndia. R d ia e Zâmbia.
ctualme ire a rnai r pr duçã e c n um de en rgia

n-
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encontra-se na África d Sul c esta continuará a ultra-
pa rr r fi to d..1 África TI previ ível futuro. Os outros
maior oon um en ntram-se na zonas de produção
de o bre da Zâmbia e do Zaire. A provável criação
de uprovei tarnent s minein em Angola fomentará
n vas m idad de energia.

Actualmente uma linha de tran porte de corrente
c 111Inua em alta tcn ão lá ta ser montada do Rá-
pid de Inga no Zaire Ocidental até à região de
Shaba "a 18(X) km par ..} Sudeste. A Zâmbia. cujos
recur hidr léctrioo ~ tão sendo aproveitados de
m d a bastnr-sc a si pr pria num futuro próximo,
rabeíeceu urna certa ligaçã entre a sua rede de

c rrente alternada d 330 k e o Zaire. enquanto
que. m 1 mbique, a red de o ntínua em alta
ten ã de -, Ba a1imenta a zona industrial
em tom d J . Paro muita gente, pareceria
p 1vel liga r ire 1100 , a fim de obter um
rred r de tran ferên La de energia entre as maiores

fon d nergia e nsum na África do Sul.
~14J]ha lara: u a détente» pn move uma

participa ã n f rnecrment de energia a bem do
d Jl\ h im nt da África. u haverá um conflito
sangrem cuja reper u agitará o já turbulento
xiol» C nerg ti de mund e terior -
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